
Diogo Soares da Silva – diogo.silva@ua.pt  
Elisabete Figueiredo – elisa@ua.pt  
 
 
Universidade de Aveiro, Portugal 



 Explorar a (re)emergência do discurso agro-ruralista 
em Portugal nos últimos anos, através da análise de 
conteúdo de: 

 Programas dos Governos Constitucionais 

 Programas de Desenvolvimento Rural 

 Entrevistas a atores-chave do DR em Portugal 

 Notícias de jornais de tiragem nacional relacionadas com o 
rural 



 Uma boa parte do território rural português 
conhece, desde meados do século XX, um declínio 
persistente caracterizado por acentuados processos 
de envelhecimento e declínio populacional 

 Passagem de um rural agrícola a um rural 
multifuncional e pós-produtivo (Oliveira Baptista, 2006; 
Figueiredo, 2011; 2013; Marsden, 1995); 

 Novas funções do rural: conservação da natureza, 
das paisagens e dos recursos naturais, turismo e 
lazer 

 Estratégias políticas de DR implementadas na 
Europa e Portugal (PAC, LEADER, INTERREG, 
PRODER) refletem estas mudanças 



 Indícios de alguma recuperação da atividade 
agrícola 

 Reemergência de um discurso político 
centrado na aposta na agricultura e pescas 

 Verificou-se um aumento de: 

 Exportações de produtos agrícolas e 
agroalimentares 

 Candidaturas a fundos do ProDeR 

 Postos de trabalho no setor agrícola 

 



 Análise de conteúdo de diversos tipos de 
documentos 

 10 Programas de Governos Constitucionais 

 67 documentos relativos a programas e estratégias de 
DR 

 17 entrevistas semiestruturadas a atores-chave do DR 

 623 notícias sobre o rural recolhidas a partir de uma 
amostra aleatória (n=552) de 16802 números de 
jornais nacionais (Correio da Manhã e Público) 

 Análise com recurso ao NVivo 10 
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Figura 1. Número de ocorrências de palavras 
relacionadas com agricultura (“agrícola”, 

“agricultor”, “agricultura”) por PGC (Soares da 

Silva e Figueiredo (2013)) 

 Rural visto como 
predominantemente 
agrícola até meados dos 
anos 90 

 Mudança de paradigma a 
partir do PGC XIII (1995): 
rural multifuncional 

 Referências ao “rural” 
tornam-se escassas nos 
PGC mais recentes, 
aumentando as 
referências à agricultura 
(fig. 1) 
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Figura 2. Número de entrevistados 
que referiram categorias associadas 

à agricultura. 

 Da análise de programas e estratégias de 
DR emergem conclusões semelhantes: 
declínio da agricultura no período 
programático 2000-06, ausência de uma 
estratégia de desenvolvimento clara e 
definida no período 07-13 (Azevedo et al., 2013) 

 Padrão semelhante na análise a entrevistas 
a atores-chave do DR: agricultura como 
tema dominante entre 1986 e 1999 

 Apesar disso, a palavra agricultura foi 
referida mais vezes do que palavras como 
rural ou desenvolvimento, 
independentemente da área de 
intervenção do entrevistado 
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Figura 3. Número de referências ao conceito 
agricultura, por ano e por jornal (CM = Correio 

da Manhã; PB = Público) (Duque et al., 2014) 

 Menções à atividade agrícola 
progressivamente menos 
frequentes 

 Ressurgimento recente do 
tópico, com picos nos anos 
de 2005 e 2011 (CM) 

 Ligação entre o que é 
noticiado e o discurso 
político sobre o rural e o seu 
desenvolvimento 

 Rural representado nas 
notícias como 
essencialmente agrícola 

 



 Melhorias nos indicadores económicos ligados 
ao setor primário 

 Crescimento das exportações (2012: subida de 
8,5% em relação a 2011) 

 Aumento do rendimento  da atividade agrícola 
(2012: aumento de 9,5% relativamente a 2011) 

 Mais candidaturas a fundos europeus por jovens 
agricultores (JA) (aumento de 74% entre 2008-09 e 
de 129% entre 2011-12) 



 JA apoiados: 2% do total de agricultores recenseados, 
exploram 4% do total da SAU, contribuem com 8% do VAB 
do setor agrícola, o seu investimento representa 16% do 
valor médio anual da FBCF do setor 

 Aos 6000 JA apoiados entre 2007-13 estão associados cerca 
de 10000 novos postos de trabalho (média de 1,7 por JA) 
 
 

Figura 4 – Nuvem de 
palavras relativa ao 

Discurso do 
Presidente da 

República 
(10/06/2013) (fonte: 
Jornal de Negócios) 



 Observações parecem contrariar recentes análises que dão 
conta da passagem dum rural produtivo para um rural de 
consumo 

 Discurso político, estratégias de DR e narrativas veiculadas 
pela imprensa revelam um aumento das referências  a 
aspetos relacionados com a atividade agrícola em finais da 
primeira década do século XXI, após o declínio acentuado 
verificado em finais dos 90s 

 Dados recentes apontam para o crescente peso dos produtos 
agrícolas nas exportações nacionais e para a criação de 
novos empregos no setor motivados pela concessão de 
apoios a jovens agricultores 
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